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Pel a Patria 
Sem que nos al"'oimem /le ｉＩｲｾｳｩｭｩ＠ 'ai, 

as,i ste·nos pl(':1o rtireito rI·' cl!I.crm1s (Iue 
é rh('ia (Ir j'onlllrbuçõcs par'l a [latria R 

hora prrsentc. 
Um desalento profunuo e pesado [11'0' 

､･ｲ｡ ﾷｾＨＧ＠ de todo< ｯｾ＠ ｣ｯｲ｡ｾＧ［［｣ｳ＠ denunciando 
alI{O de tragico c (;oloroso n ameaçar-nos 
a tran'lllillidad!' de nossa "iria nac:onal. 

Internamente, prevalecendo aos interc,;· 
ｳ･ｾ＠ eollt't'ti ｜ＧＬＩｾＬＺＱｾ＠ IlcCC,s 'Idades do povo, 
ás aSl)lraçües nobilitantes e clevadas clt' 
todas as classes, destacam·se> sinistl·amcn· 
tE', (' ás ('scanrnras, os mais ｈｯｲ､ｩ､ｯｾ＠ itlt(l. 
ｲ･ｾＡ￵ＩＨＧ ｾ＠ ｰ･ｳｾｯｕＨ｜ｾＬ＠ g('rados por ｭｰ ｾｱｵｩｮｨ｡ｾ＠

e vis paixões. 
C'lão ha ordem. A anarchia manifc.,ta·se 

todos os ramos da nossa actividade, 
trazendo symptomas aterradtiJ'C's. 

A degradaçiio cle ra rarter avulta por ahi 
uma illlmcnsa ('haga ｣｡ｮＨＬｅＢＧｬＧｯｾｮＮ＠

E todos nós, grandes t· pcqul'nos, srn· 
pcsar·nos n'alma a responsabilidade 

A politiea, a velha cortezã, pinta(!.1 ge· 
por um grande politico extin· 

rouba·nos de dia para dia as nossas 
hlc,lh'Dn!S encrgins, burla os ｮｯｳｾｯｳ＠ melho· 

esforços c deturpa·nos as mais rcctas 

E no ｭｾｩｯ＠ de urna confusão ｧｾｊＧ｡ｬ＠ apc· 
ｾ･＠ ouve a voz do egoismo, ora patent 

I'laro, ora disfarçado l' sllbreJlticio. 
O povo, I'''a rreança wlha, engodada 

ｰｲｯｭ･ｾｳ｡ｳ＠ brilhantl's, seduzido por 
ropei ., acariciado por palavras r tum· 

<" ｳＨＩｮｯｲｵｾＬ＠ diverte·se utn momento 
debater.sc longas hora. nu angustia e 

<lese.pero. 
8ua vontade, quc proclamam soberana, 

a rnalS grol!'sca das mentirns . 
. \' custa de 8t'OS sacrificios tripucliam 

. inventando meio" de expio· 
ainda mais. 

Arrehatam·lhe ('v,licunwnt,. scc> hem·{'s, 
material, \.fft'r(:('pnrlo-llw, l'IU trora dp 
sOfftimt'ntos, ri808 eSI'ornínhos e d"S" 

. Ollserayeis. 

E pUI a tornal·o !linda mal <I . graçado, 
ás ｳｕｬＧｦ･ｾ ｦ ｡ｳ＠ propinam·lhe ú ,'cnml" lIa 
､｣ｳ｣ｲＨＧｮｾ｡＠

N(Ío hn ncgn (', ｣ｸｩｾｴ･＠ uma )fcoC'Pu pação 
satanica que vi ... cxtinguir a Ｎｾ＠ no coraçl0 
el,) povo. 

A fé, im, () obcl':lllo,' almo conrorto <le 
todos ｯｾ＠ ＧＨＧｦＩｾ＠ infortunitls) a. ﾷｉｮｩ ｣ｾ＠ :-\'T ｾｩｲ｡＠

le\'antu(la "i frente> (lo' lia. iras e de> ';Cl)" 

téIa de uma das Falaa do mUF" do Lo1l-
\' r o. 

Re> voltos, a inoil,,'uaçlio na alma, aslagri· 
lll as no" olhos, a amargura nos labiOll, elo 
le I in \"CJCam umR ｦｯ ｲ ｾ ｡＠ superior, emquanto 
,> clemais cllmpanhd ros, entrc(,"Iles á oro 
gia, a. btf'm impu",iveis á morte e á de­
pompo,iç:io ela rcpublica romana . 

A altitude dell"" é uma heroicidade cm 
fllrârr , n call,hl limp"la olt1 lc ･ｬｾ･＠ ,,)rv(' meio de aviltantes cova rtlias. 
a cora:.{p:Jl c a y,llc-nti 1 p!tra o ＨＧｉＩｭｨ｡ｴ･ｾ＠

da existcneia, a column,\ de ｦＨＩｾＱＩ＠ (IUe o 
r;llia atra\'cz de cal(·in'\.los llcsu:·,s para 
u:n Jnuntlo mp"wl' ｾｭ＠ flUi> a sua (''''peraa­
l;a clcposítnu fi"" supr mu:-; ｲｰ｣ｯｲｮｽｊ･ｮｾ｡ｳ＠

mererida, pelo sllflrer ele tan\aq injuotiçns 
ｱｵｾ＠ () ･ｳｭＺｬＨｾＡ｜ｭ＠ impip!los:tmente. 

Pretelldelll arn'(mtar·lh'a, potando á 

C'JII10 eIle.;;, n 'S lambem invocamos uma 
força ｳｵｰｾｲ［ｯｲ＠ ú, forças humanas -Deus. 

E fitamos uma imagem querida-a ima· 
gem dn I'atria. 

ｃａｒｔｾＮ＠ ｄｉｾｉ ｇ ｉｄａｾ［Ｇ＠ UM MINISTRO DA EGRE./A EVAN· 
GELlCA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EGRE.lA 

porta Ｈｬ｡ｾ＠ rsco'a a t'atadura feroz cleuma QU1 !\T A CARTA 

lei {til I'r.,lti!)e f.\nar· e 6t.: J 'u:, a ahnu I Veneranrlo Senhor Pastor. 
de uma !(t'ração inteira o. ",tu dos que fiz sobre a vida e os 

E não sabem tlue as .. im es'ancam a fon· es"riptos do prinH:iro Fundador da nossa 
(e dos sentimentos nohrcs, aniquilam o , santa Reforma, Martinho Luthero, me op. 
patrioti smo, que (> um mixto cle amôr e de primiram de manei ra que a minha fé tc. 
､ｾ､ｩ｣｡￧￠ｯＡ＠ E não sabem .que forman: e ria na ufragado, si a g raça do Divino E s. 
alrmentalll alg,)ze. para? cita ｾ･＠ amanh'I' piJ'ito 'anto não me tivesse prompta men. 

ｅｮＮｴ ｯｸＬ｣｡ ､ｾｳ＠ cle.,de a ulfRnem por sub· tI' soccorrirlo. E pa ra acalmar os remorsos 
ｳｴｾｮ｣ｬ｡ｳ＠ plltrllla.\ ... ･ＬｾＨＧＨﾷｮｭＮｳ･Ｍｮｯｳ＠ ｯｾ＠ pul'I' (In minha con. eiencia, comecei a estuda r 
llloe" ｾ＠ ｰＨｾｮｴｯ＠ ｾｾ＠ ｾ ｾＮＬＱＰ＠ ｜ｬｯ､･ｾｭｯｳ＠ resl':rar a li a vida do outro Patria rcha nosso, Calvino, 
aura "aclta e 'l\lhrantcd,l hberdadc. convencido de oer eUe um verdadeiro 

0' tae' {'xcr,"?, cl('.sa ｣ｩ｜Ｇｩｬｩｾ｡￧ｩｩｯＬ＠ <"tri· Apostolo do Evangelho do nosso Dh'ino 
hada na moral ｬｾ､･ｰ･ｮｾｬ･ｮｴ･Ｌ＠ ｦ｡ｺ｣ＧｭﾷｾＰＵ＠ ;\Ie"tre Mas, amado Pastor, as minhas 
ｲ･ｴｲｯｾｲ｡､｡ｲ＠ á mats cstllpl(la ela_ barhanas. anl,'llstias ainda subiram ele ponto quando 

Internamente, somos uma elcsagl'eg!\' encontrei n vida desse insigne varão com 
ção. as mesmas irregularidades, senão ainda 

Aos olhos do ･ｸｴｲ｡ｮｾ･ｩｲｯ＠ ､･ｾ･ｬｬｬＧｯｬ｡ｭﾷ＠ peiores. Vede qual é o resultado dos meus 
se factos, que nos enchem de vergonha e estados. 
de opprohl'io. J oão Calvino, nascido em Noyon na 

Ainda, ha pouco, um dos Estados da P.rardia no anno de 1509, foi baptisado 
União lança va mão violenta de um dl'po, e t'ducado na religião catholica. Manifes. 
sito ｾ｡ｧｲ｡ｲＡｯ＠ ｰｾｲｮ＠ eOIlt'crtnl' finnn a., per· tando disposições para as seiencias, ainda 
<lidas scm c.crupulo e sem criterio. muito moço, foi provido em um benefi cio 

E nem as lagrimas suntas de tontos oro eeclesiastieo, alim de poder ded icar.se aos 
phãos ｮｳｾｩｭ＠ espolindos vulpram u poupar· estudos, o que clle fl'Z li as cidades de Oro 
nos essa infamia quI.' ta nto nos fal. ､･ｾ･･ｲ＠ leans e de ｂｯｵｲｧ･ｾＬ＠ onde teve por mestre 
no concC'ito <los 11o\'os e ｾ｡ｳ＠ ｮ｡ｾｩｪ･ＬＮ＠ , da lingua ｧｲｾｧ｡＠ a " Polmar, crnis ario de 

Emquanto u ーｯｬｩｴｩｾ｡ｧ･ｭ＠ nos di"idl', em· Lutuero, o qual o iniciou no no\'o Evan. 
quanto nos distrahimos sobrc o ron\'!'1. tle gelho. Com o coraçüo cheio da nova dou. 
uma náo que "ossóbra, u cubiçu e fi amhi· tri na. foi Ca lvino a Paris a fim de obter 
ção contemplam as nossas plago., m('(\cm um beneficio de cathegoria superior e 
o nosso tt'rritorio, passeiam os no '. 0< lit· mui< rendoso quI' aquelle que possuia ; 
ｴｯｲ｡･ｾＬ＠ C'IH'citando o momento asado para porém, sem resu ltado, porque o beneficio 
nos empolgarem. 'lue pretendia, foi conft'ri do ao filho do 

E tudo isso não é nada! t'Oudestnv(·1 dn França. P ungido por esta 
Vivemos como si nada n05 anwaçasse! rcpubn, Calvino tratou de lançar em Noy· 
Que "iam os qu(' perderam o nmor por on as primeiras sement!'s da nova Refor· 

esta patria extremerida. Nó outros spn· ma que ele ua muito prem(,(\itara em seu 
timos fi tl'bleza uvas R1ar·nos. nobro ('oração. 

Nós outros somos esses tre' l'crsona· ｐｾ ｲ ｳ･ｾｬ￺､ＨＩ＠ por cau. a da s ua doutri· 
gens qll(, ('Ol1tllre dt'Íxou nu ma ｾｯ｢ＨＧｲ｢｡＠ na, be via Calvino na du ra necessidade de 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• 

A VER DA DE 

ah.In,lon,lr a sua ｴｾｲｲ Ｌ ｬ＠ natal. Alg-uus es- de ber rar li moda dos hespanhoes: misl.'­
Ｂｲ ｾ ｰｬｯｲ＠ ｾ＠ L:a therano", "0100 ｾ ｲ ｨｬ￼ｳｳ ･ ｬ｢ｵｲｧ＠ rieordia! R soam do meio do fogo 08 

(Thcolo;,:i l!lP '.Ilvino 2, i2) aIfirmam que gritos lamenta veis do infeliz l\1iguel Ser­
Cah ino deixou a SUl patria porque, ten- vet d urante meia hora até que a morte o 
!I" ",, \<, ltc"us3,1" e juridieamente conveu- resgata dos seus tormento. E o homem 
cid" ,['um crime nefando, pllr sentença ju- que na janeUa de uma casa em frente da 
,lidai foi marcado nas costas com ferro fogueira presencia 11 execução é Calvino, 
<'m brn,a c co:no in[amp, privado do bl.'- nosso Patríarcha. ' Assim, reverendo, o 
ｮ･ ｾｩ＠ io que \' , "uia. Pnr'm esta cousa não I' stor evangelico Tolliu descreve esta tra­
\> cert a l' la!,""l só c'llumnia dos s"us in,i- gl di . E os outros Reformadores, cccre -
mi ｾｯｳ＠ c .. n o ｭ ･ＮＮ ｾｭｯ＠ pastor, não reprovaram 

Dep,'is h ｵｾ＠ ,llhida de Noyon, foi tal ｡ ｣ｾ ￣ｯ＠ iufame? Pelo contrario: Eeo-
r. I-,;no a ,lenebra onde GuiLberme Farei lampadio de Basilea a applaud ; Marli­
e 1'..o.r" -r,r .. t ueu ba 'am de introduzir a nbo Bucero ｾｮｬ ･＠ de não ter podido pre-
'nla Refornl'l. <1l!(> eUe rrorfu ni"nu !le I "enciar a tal ospecta 'ulo; ｾ ｬ ･ ｬ｡ｮ｣｢ｴｯｮ Ｌ＠

J.laneira q Ul' 1'0 l' ｳｾｲ＠ ｣ｯｮｾ ｩ､ ･ ｲｮ､ｯ＠ Re- amigo intimo de Luthero, escrevll a Cal­
f" rOl:}.lor UH ｬＧＺｬｬｾＡＨＬＮ＠ Em Ｑ Ｕ［ｾＡＮｬ＠ l'steve em vino: A Egrl'ja te agradece e te agra­
,· lra"llUq.;o. \lno,· casou com a "iu,-a Ide- deeerá no futuro; vo sos juizes com razão 
1,'ltl' d .. \lun 11 ,'Onvt'nída !l'I\' l'i!t> ao IIOVO cO:Jdemnaram ti morte aquelle blasphema­
E'-,lI e:h, •. D'uhi ,'olt ndo pa ra Ul'nebra, dor. (Corp. Rel. 8, 362); Beza escreve, 
(' t rn"u, Co:no llizl'm touos os autor .. " para delend r a Calvino, um liv\'o: • 0-

prut s an(,·", fi Uespot., O lIlais absol uto que bre os hereje que se de,'em punir pela 
j'U1l3b foi ｙｩｾｴｯ＠ St>urc a f.ice da tt"rra. 'eu autoridade ciV1. 
ide li tra ｾ＠ Ihcu('\'uria ｾＨＧ［Ｇ Ｇｬｬ ｮｊｯ＠ (\ 1I\0,le!0 Porém Miguel ervel não foi fi unira 
.1 .. :, ｉｬｾ＠ " :ua dou trina a ｬｬ ｲ ･ｴＡ･ｒＡｩｮ｡ｾｬｯ＠ victiOl'l da crueldade de Calv ino. Cente­
eter,IU de uma parle do homens para o naR de hereje loram por ordem daquelle 
1''''' e d, nutra pa rte para o in ferno. Go- ty ranno ｣ ｲｵ･ ｾ･ ｮｴ ･＠ seviciados e depois 
"er,lan 11) ""h a ddad,' e a visinhau,a enterrados ainda vivos. Uma verdadeira 
com um ｲｩｾＩｲｩ＠ mo in uPl'artavel, castig:l- illquioição foi instituida, uma nOva tortu­
\'a '",I, , o' " ｾ ＨＧ｡､ＰＶＬ＠ tambem os pequt'- ra foi inventaJa: o chamado aquenta r os 
nos, oom dureza incrível, por exemplO), o' pés. Tudo isto pode vossa reverencia re­
a.lu;t 1'10" até a dp,,)l-,e<liencia <los fiiho.' I!,r na obra citada do calvinista GaWfe. 
co:n a pC:l3 de m:lrtc. :oitlb o regimen de I Por tanto não se pode admirar de que 

ah ino a cÍtb.,le de lh·nebra mudou-'e o lutherano Schlüsselburg (no seu li vro: 
('m um chu,tro tle pe ntencia; dançar, D3 fé do cab:inistas 2, 223) ehame a 
banqueteJr, fazer ｭｵｾｩ｣｡＠ era severament,> Calvino de espi rito soberbo, d(> impio, de 
prohibido O calvinista GaWfe nos traça em ｨ ｾ ｲ ･ ｪ ･＠ condemnado, de prégador da cor­
, u li TO: • Ｇｯｵ ｜ ＧｴＺｩｩｾＧ＠ ｰ｡ｾ｣＼＠ (\'histoire exa- rupção, de auxiliador do demonio, e q ue 
ct • (Uéne\'e, 1 ＶＺｾ Ｉ Ｌ＠ o quad ro mais t riste o protestante Monsehein (tom 4, p. 91) 
､･Ｌｾ｡＠ tyrannia, chamando a Cah ino de diz que Cal vino é a figura mais triste que 
• sobr 'maneira intnlerantl', a ｣ｵｪ｡ｾ＠ vi . tas apre nta a Reforma. 
ninguem podia occultar-se nem livrar-se E que! amado Pastor da minha abua, 
de sua inl'xoravel ｶｩｮｧ｡ｮｾ｡ Ｎ＠ O (lue não os ｭ ･ｾ ｭ ｯｳ＠ protestantes tratam deste mo­
, qU('I" ｾｵｪ･ｩｴ｡ｲ＠ a ('al\'ino dt'\"Ía lugoir dn a um dos Fundadores da grande obra 
ou morrlr. () comml'ndador BoI. ec e o ela no. sa Reforma? i os escriptol'es ci­
me. t 1'( l'a tellio f')ram de t('l'rados, J ro- tados fosspm papistas, não trepida ria eu 
nymo (lru,><'io e ＩｦｩｾＧｬｬ･ｬ＠ ";c\'\'et sentencia- em ent regai-os ao maior desprezo: porém 
do , 811 ｵ､ｾ･＠ a Sl'r decapitado, estc a scr são protestantes e protestantes de reno-
' IUt'1ma,lo a lugo lento. me, cujo testemunho não se pode de pre-

, b zar. Repito pois a minha perg unta :. PO-
:oi .l b, rever ndo, como o pastor 1'1'0-

te_tante li Tollin (Berlim, Habel. 1 7t;) de-, I' crí'r qlW foi Deus que challlou 
､･Ｍ ｣ ｲｾＧ＠ e o upplirio do dito ｾ ｴＧ ｮ Ｇ ｣Ｚ＿＠ Es- ta/'i; ltomells COlH O Lullu'ro e Calvino 
cutai: :\0 dia 27 do Outubro dl' 15 .33 pura ret'onllara sua santa Egreja'?» 
um resplendor íuncoto mo. trava-se Il a ou forçado, reverendo Pastor, n di­
praia du logo de Genebra. Apertadamcn- zel-o: isto abalo a minha fé. Acudi-me pois, 
tp (> ]lo\"(, prote,13nte cerca uma fogueira . liv rai-me d tas duvidas que, perturban­
Ｎ｜ｴｾ､ｯ＠ a um páo, no meio dI) fogo, uma do-me profundamente o espirito, (lilace­
corôa ; l' )pa a.catroarla na ｣ｾ｢･￧｡Ｌ＠ está rarn a minha consciencia com temerosos I 
_li2d'" S n-ef, o celebre medi ' o hespa- remorsos. 
nf:, ,!, ＼ｬｦﾷＬ ｾ ｴｬｨｲｩ､ｯｲ＠ da ､ｲ｣ｵｬ｡ｾ￣ｯ＠ do an- Vosso 'neophyto amargurado.-
gue, iO\"(>11 <lI' da gcographia comparatil'a, - •• -
editor da ;]\('1/",,. ･､ｩｾ￣ｯ＠ de Ptolomoo. E' NOVO BISPADO 
ｰｲｯｴｾＬ［ｴ｡ｮｴ ｣＠ romo Calvino, era condi cipu- Temos mais um bispado no Brasil : o do 
lo delle em Paris c não tem feito outro Piauhy. 
crime enlio ter e,criptn um tino incorre- Graças aos esforços de um grupo de 
do sobr" a Santi .ima Trin/lade. ['<Ir meio catbolicos de boa vontade, alcançou-se por 
rle ｣ｾｽｲｲｃ＠ v:nde cias Ca!\'ino o tinha at- ) meio de ,ub. eripção popular o quantitati­
tra'ulo a (, neura on le t\llha man,11I<10 ,'o neees.ario para a fUnDação do resp -
toma!-o pr e coutlemnal-o ao supplicio otivo pat rimon io. 
d" fogo. ｜ Ｑｩｾｵ＠ I ｾ･ｲｶ･ｴ＠ tinh'l p!'dido mi- F icam, portanto, existindo na Republica 
,;criconha ('om muita 1!\!;rilOa., rbolvi<lo Brasileira dous arcebispados e dezoito 
a revog-ar U' Cri") "n rclaç:to da S.. bi. pados. 
T rindade; porém Calvino não só ficou in- Niío C-;l tá longe a eporha em que Rio 
e ｯｲ｡｜Ｇ･ｾ＠ mas ainda insultou 8' la;!rilOas Oranrl!' do Norte, Sergipe c Santa Catha­
do Jlobrp hompm dizendo: . Ell(> não cessa r ina terão tambem seus bispados. 

E van g4:'lho do dolO I 
H4:'I·tong4:'IIIOI. 

(Math. 20, 1 
Naqul'lle tempo disse Je!\UR a 

scipulos esta parabola: O reino 
semelhante a um homem paI' de 
que ao romper da manhã sahiu • 
tar opera rios pura a sua viuha. 
com os opera rios o ajuste de um 
por dia, mandou-os I)al 11 ｾ ｵ｡＠
hindo perto da hora terceira, 
ｴ｡ｶｾｭ＠ outros nu ｰｬ｡ｾ｡＠ ooio"08. 
Ibes: Ide vós tamb('m para a 
Ilha, e dar -vos-ei o que fó r justo. 
foram. ｾ｡ｨｩ ｵ＠ novamente perto <Ia 
nona hora, e fez o mesmo. E quasi , 
decima hora sahiu ainda, c ｾ｣ ｢ ｯ ｵ＠

mais que lá estavam, c lhrs dis. e: 
estais vós aqui todo o dia o('Íasos? 
pond mm-Ihe eUpq: Porq ue ni tlguem 
assalariou . Elle lhes di sse: Ide vô. 
bem para a minha vinha. Porém no 
da tarde dissl' o senhor da vin ha ao 
mordomo: Chama os op(' rario", e 
lhes o jornal, a ＨＧｯ ｭ ･ｾ ｮｲ＠ doq ultimo 
ao proximos. Approximando-se, pois, 
que tinham "indo quasi a undeeima 
recebeu cada um seu dinheiro. E 
do tambem os qne haviam s ido os 
ros, calcularam qne receberiam mais; 
rém e t igualmente não r 'ceberam 
do que um dinheiro cada um. E 
do-o murmuravam ecntra o pae de 
dizendo: E stes ultimos só uma hora 
ba lharam e os ｩ ｾ ｵ｡ｬ ｮｾ ｴ＠ comnosco, 
supportamos o peso do dia e do 
Porém e11e, respondendo a um da I\In_·.' , 

lhe disse: Amigo, eu não ｴ ｾ＠ faço ｡ ｧｬｾｲ｡ＧＮ ﾷ＠

pois não te ajustaste commigo por um 
nheiro? Toma o que é teu e vae-t,,; 
eu por minha propria vontade qUl' ro 
tambem a este ulti mo tantn como a ti. 
n1l0 me é licito fazer o que <' de 
vontade? Acaso o teu olho é máu, 
eu sou bom ? Assim Ｘｾ ｲ ￣ｯ＠ ultimos os 
meiros e primeiros os ultimo:" porque 
muitos os chamados e poucos os e.;co! 

E.l'plict/(11o.-,Jesus Christo formn_ 

esta parabola de accordo com os 
orientaes. Os antigos contavam doze 
no dia, por isso a terceira hora rI os 
gos era pelas no\'e hOI'as da 
sexta pelo meio dia, a nona pelas tre 
ras da ta rd e a undecima pelas 
ras da tarde. A diversidade de hora 
que os jornaleiros são angariados 
senta as varias épocas da lei antiga 
lei e"angelica, do principio at6 o fim 
tempos, ou as differcntes idades 
infancia até a extrema velhice, em 
homem pode ser conduzido a cuidar 
sua sa lvação. 

O llae de familia é Deus que logo 
meiro uso da razão, como na alvorada 
nossa vida, convi(la-nos a trabalhar 
sua vinha, isto é, li cultivar em 110'89 •• ' 
mas as virtudes evangplicns; o jornal 
nos promet te é a gloria no fim dl',ta 
esta vida que é um dia appnas 
da com n eternidade. 

Poucos têm a fortuna de> cuidar na 
vação logo que estão no caso de 
como devemos em todas as idades. 
o Salvador vêr-nos salvos a todo t 

nou-se animar a confiança dos maia 
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signell jl('('radores ainda que chegadoe , 
hora dl·trRdeira, dl>Jlois de envelheeido.J. 
no ･ｾｱｵｃＢｩｭｲｬｬｴＨＩ＠ de Deus, na despreza da 
sua I('i. En.ina-Ihes esta pambola que Dlo 
ha (Icsrspcrar lIunra da divina mi"erit'Or­
dia. 

A murmuração quc falem os primeiros 
trahalhadores não ｾ｣＠ ､ｾｶ･＠ julgllr ('ulposa, 
porém ｡ｮｴ｣ｾ＠ uma (·stranb!'7.R. Dcus nüo 
Rttcn(tc mntn no nnsq() tl'uhnH,o ('_'mo no 
f,.'rnlr f'11l que o fâ7.f':nO I e o 1:r1("l'i1n (! VA­
lor ､｡ｾ＠ ｮｏＢｓＸｾ＠ ohm, ｨＧｊ｡ｾ＠ não sc deve 
medir prlo tempo quI' rOllsumiram ncm 
pelo esforço que cu,taram, mas pelo 
amor com que foram feih". 

Trabalhemos na vinha d" R"nhor, eul- . 
tivemos rm n08Ras almas as ｶｩｲｴｵ､･ｾＬ＠ ex­
tirpemos-lhe os vieios. Para o qUl' deve­
mos rmpregar a oração, a frequencia dos 
sac ramentos, o cumprimento dos nos "OS 
deveres, ｡ｾ＠ obras dI' ca ridade e a morti­
ｦｩ･｡ｾ￣ｯ＠ dos sen ti,los, fi fim de pertenrer­
mos no dia do juizo n10 sli ao nullH'rO 
dos chamados, mas tamhem ao dos e,;co­
Ihidos. 

- <.-

ＢＨＧｏｉ ｕｕ ｾｉｏ＠ D ,\. ＧｉＧ ＼ ｜ＮｕｄｉｾﾷＧ＠

Recebemos o primeiro numero do Cor­
reio da Tarde ,orgam imparcial, rle,la 
capilal soh a chefia de redarçüo do ｮｯｾｳｯ＠
collega .\rau-jo Coutinho. 

A nova folha está bem cuidada e foi brm 
recebida. 

A Vrrdade - rlcgcja-Ihe prospera vida 
c toda, as felicidades. 

-ç.) -

'o fim do anno lecth'o ultimo, bacha­
relaram-se em scicncias e letlras no Gym-

• na_io de S. Leopoldo (Rio Granrlc do !-iul) 
os nogsos jovens conterrancos Vai mor 
Branco, Alfrl'do IConder e Victor Kondpr, 
o primeiro natural da cidade ele Lagr, e os 
dous ultimos da de Itaja!Jy. 

ReltllI01I .. ao ＮＺｾｾｾｾｾｾｦｴ＠clthde. 001II D ...... 

aembk!l geral da ｾ＠ ＺｾＺｾＺＺＺｾ＠
de Pnlo que IOIeaulI .. ft ..... ..... de.......... -.......... • 
çlo ao coDaelho superior de ParIz. -

Depois de aprceentado pelo cIIpo pre- epIeeopedo, fiO de ............ ... lO .. 
Aidente coronel Ferreira de Mello, um bem feyerelro prostmo, 25 de p .... .. 
elaborado relatorio, usou da ｾｬ＠ .. ra'" DeBta maneira, delltrea.280 ........ . 
gario. ,li . ertnIulo sobre o l>ttbr e n - se lIuccederam na eathedra de 8. Nnt. o 
dAllc. occupa o tereelro lupr pela a..-

ｾＨＩｭ･＼［ｯｵ＠ a f"necionar na mesma el-, çlo do pontiJleado, tendo-o IIUperD' li-
dau(' a escola parochiaL ! mente S. Pedro (3-1 annos) e Pio IX (81 

, mr_ma eoc .. la acna- e annexo um annos e mcz('!l) e, a'l mesmo tempo tsa o 
ro!I"gio para alumnos internos e externos. t!'rrciro lugar \lOr sua longevidade, sendo 

A' dediração ele ｾ｣ｯｳ＠ dircc\ores o rev. que o superaram só S. Agatio e Oregorio 
ｶｩｾ｡ｲｩｯ＠ c o sr. João Peixoto, auguramoR IX, o primeiro fallecido com 107 annos de 
farta messe de beneficios em prol da CdU-\ idade c o segundo com 98. 
cação c da instrucção. Ao aSRumir elle o governo da Egreja, 

O programma do collegio pôde ser pro- com 68 nnnos de idade, julgava-se que seu 
cumdo na resi,lencia do sr. João Peixoto. pontificado seria breve e que pouco pode-

" - ria fazer em beneficio do catholicisml> 
Consa"l eeele,.i88tit'a"l numa idade em que geralmente vem fa1-

HO'U. ｾｵ｡＠ "nnlidade recebeu o dele- tando a cnerl,,;a physica e intellectuaL 
ｾ｡､ｯ＠ upotoliro llO C"ile r varias familias Mas apezar de tacs previsões Leio XIII 
chilcna.; 'jU" vieram a ｒｯｭｾ＠ cm perpi:ri- chega em poucos dias a completar 25 an­
ｬｉ｡ｾｩｩｯＮ＠ nos de pontificado e, com seus 93 annos, 

ｅｬｬｴｲｾ＠ o:; ｰｾ･Ｂｾｩｉｾ｣ｳ＠ offerecido" ao Santo 1'\ conserva ainda Ｎｵｾ｡＠ energia de vontade e 
l'Jdrc destaca-se uma tiara no yalor ,le tal clareza de ldelas que caUSIl pasmo c 
100 contos de r(>b. 'I tem algo de milagroso. 

I'IAUHY. Acaba de ser creado um Sua acüvidade incançavel em prol da 
novo bi,pado nesse Estauo. E' mais uma Religião e n bem da sociedade, sua previ­
prova do particular afIecto que o Santo dencia e tino pratico. sua prudencia e mo­
Padre dedica á Egreja do BraziL Está in- dcração em se adaptar ás circunstancias 
digitado para occupnr o sooo piauhyense do tempo junto a uma firmeza inqucbran­
distinl'lo e virtuoso sacerdote pernambu- tavel na defesa dos direitos de Deus e 
cano cuja preconisação se fará breve. das doutrinas por elle outorgadas li sua 

« .. _ Egreja, seu espirito culto e de largas vi­

JUOILEO PONTlFICAL DE S. S. LEÀO XIII 

Leão XIII, da nobre familia dos condl s 
Pecci, nasceu em Carpineto de ａｮ｡ｾｮｩ＠ em 
2 de mat/;o rle 1810, foi eleito Papa a 20 
,k ｬ･ＬＬｾｲ･ｩｲｏ＠ de 187H e coroado a 3 de mar-

stas, sua condescendencia para com os dis­
sidentes afim de trazer todos que creem no 
nome de Jesus Christo áquelle unico re­
dil cujo governo lhe foi confiado, mostram 
que o actual Pontifice é o homem da Pro­
videncia, dado por Deus, ne tes tempos ca-

FOLHETIM (
1 E' verdade. SlIr. doutor! perdido, se 

a sua carillade o niio salva l. .. 
quelle homem, como num livro aberto, os 
sentimentos que o enchiam: o orgulho de 
haver espontaneamente soccorido o seu 
inimigo, a vaidade de tcr feito o que ou­
tros, menos bumanitarios, nlio fariam 
talvez; o intimo prazer de haver sido ge­
neroso e bom, referindo unicamente a si 
toda a gloria d'aquella acção verdadeira­
mente louvave!, como se a inspiração lhe 
não tivera vindo do alto, de Deus, de quem 
dimana todo o d m perfeito ... 

-----------------------
As duas Corôas 

I 

De repente ahre-se a porta e entru ... 
qUl'm? o doutor inimigo, o principe da 
scienria que alli vinha exr.;;er sua snblime 
missão, sublimissima naq uelle instante 
em vista das circumstancias excepcionncs 
em que se achavam. 

Ah! melodiou o anjo arrebatado de 
santo enthusinsmo. Até que emfim vou 
c?lh:r. uma virtude! Uma virtude pre­
CIOslSslma, que valerá por muitas! 

O medico saudou cortezmente e diri­
giu-se á esposa. 

-Seu marido esl,t quasi perdido, nf\o 
é as.im, minha Senhora? 

T?mada de assombro, de alegria, de 
gratIdão, a pobre mulher poude, a custo, 
responder: 

Confia-me então ... 
Confio! atalhou clla apressada; com 

toda a esperança entrego-o nas suas mãos! 
Foi Deus quem o mandou eá... Mas de­
pressa! um momento de demora pode ser 
fatal! 

O medico pediu as ligaduras, todo o 
nacessario, tirou o estojo, colloeou o pa­
ciente em posição, auxiliado pelos njudan­
tes que trouxera, e começou a operar. 

Tudo correu bem; minutos depois o 
('nfermo rcsurgio :1 vida. 

A esposa tomou as mãos do apostolo 
da scienria e cobrio-as ､ｾ＠ lagrimas agra­
decidas. 

Nada fiz a seu marido, minha senhora, 
disse esquivando-se á explosão do r('('o­
nhecimento: nada me tem que agrndeeer. 
Procurei apenas cumprir um dever de 
philantropia e de altruismo pagando o 
mal eom o bem. Se sobrevier alguma com­
ｰｬｩ｣ｾｾｩｩｯ＠ pode mandar chamar-me. Ahi 
fi ram as instrurções e a rceeitn. Por ago­
ra ... ás vossas ｯｲ､･ｮｾＮ＠

E sahio. 
O hospede invisivel leu no roração d'a-

Nunca vistes uma formosissima fiOr, 
rica de coloração e perfume, a balouça r­
se no extremo da delicada haste, mas em 
cujo seio se esconde o pOlltO negro de um 
inseclo que lhe roe o ovario? 

A fior brilha, destaca-se opulenta no 
verde das folhas, attrae o olhar de longe, 
mas a semente extingue-se, o fructo per­
se-sc. 

Os transeuntes veem-Ihe os envolucros 
externos e admiram-na; o jardineiro en­
xerga o insecto destruidor, corta a des­
graçadinha e atira-a no meio do cisco para 
ser lançada fóra. 

Pois tambem no seio d'aima o orgulho 
é assim: inutilisa até os Rctos da mais he­
roira virtude. 
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A VERDADE 

I.Jgn Ope rnrln lamito<"s, á ｾｵ｡＠ E;.rreja para <uh'ação da 
humanidad('. 

Tod"s que ando m IÍ\Tl" de prl'Concei- Do sr. João Cnncio de ouza Siqueira, 
t , .lfho!icos e não-catholicos se curvam 1" secretario da Liga Operuria Beneficente, 
I · I d . recebemos um otticio-ci rculnr communi­
( mn" n fl!rura mag<':;tosa do venerando 
AneLlo du Vaticano t' admiram suas virtu- cando-nos R eleição a 12 de janeiro ultimo 
､ｴＧｾ＠ pessna('s, sua cultura, . un força de da nova di rcctoria que tem de g('r ir os seus 
"ontade. sua hran,'\ur& e fé no final tri- de tinos no anno social de 1903 1904. 

h d
A directoria ficou assim composta: 

Ulllp o :l <'au,a de D<'U3 l' da Religião de 
II 

Presidente, E"ydio ·oeeti. -
que l' t' é guarda incorrupth·el. b Vice-presidente, J oão Benjamin Wen-

T('m realme_lte de prlltligioso estn lan- dha usen. 
ge'l'idade qu' n"o sC cança de um trabalho 1 secretario, ,João Caneio de Souza gi-
ph.\',i.,o c inteUeetua\ (I,'quasi um 'eculo! queira. 

Cada um do' :25 :Ulll ..; de . cu poutifi- 2" secretario, J 0:10 Anastaeio Meira Lima 
cado marea uma no"a clnquistn de seu Thesourl'iro, Alfredo Carlos chmidt. 
genio restaura'lor. . Procuradore ,Joiío Leal de Meirelles 

() III ,'i1l10'110 para a unidade da fi', que .\rlindo Penedo, Innoeencio J . da Silva ｾ＠
,e m·miie..;ta ('ntr> as I'gr('jas separadl" do João Teixeira Braga. 
Oriente f' enlro' o ､ｩｾ＼ｩ､ＨＧｬｬｴ｣Ｌ［＠ do nnr'" da Syndicancia, Francisco da Silva Brites 
J;urnpa e da .-\.Ilwriea, .. devido em grande João Caneio da ilva e Manoel Ignacio d; 
parte á sua iniciativa, como tamb mo. il"a. 
Illaior pro;,- SSll d'l'; mi;-.s·"jc' catholiea:s I A }>o::;:;(, rcalisou·se no rlia 1 ti do cor. 

･ｮｾｲ･＠ ｾ＠ po\'ll. ｡ｾｾ､｡＠ ?arbaros e i,lolatras, I rente, sendo o no\'os eleitos saudados pe-
ate h"Jc • m CI\·"1"3 ..... 0 e sem fp. l ia sociedad(' musical Josephellse •. 

D' na,la ,p d",cui,iou u-iio • 'IH nas Em commemoração a es (' fncto a Phi-
ｾｬｬＺＱｓ＠ ｩｮｾｰｩｲ｡ｦｬ｡ｳ＠ e douti ... ｾｩｮｬ｡ ｳ＠ enry('!icas: Larmonica Operaria fez retreta a noite, 

a ,tabilidade 113 bmilia pela unida,le (' eon.er"ando-se a sede da Liga iUuminoda 
indi 'olubilidadé do m lrim-:>nio chri,tãn, interna e externamente. 
a nec idade da justiça nos go\'ernos e .\gradecendo a communicação, sauda­
do respeito da autoridade no. ,ubditos, o- mos aqueUes que vão dirigir os destinos de 
direito, e o' d"wrc, dos catholicos rela- I tão util as.ociação. 
ti\'amente ao /.,'U\,prno ､｡ｾ＠ ridade5 e do, I - «« -
'lado, a reforma dos e-turlos philoso-

phico", o aperfeiçoamento 110 elero tanto I O Rel. I'adre 1.1" 1411'11 de lIonrn 

pelo Indo ria -.eiencia quanto pelo lado dp Lêmos no 'eu'- } 'ork Herald, de 12 
ua actiYid.de ,ociaL a que,tão operaria, de outubro pa, ado: 

os p_ rig"s do Ｌｯｾｪ｡ｬ｢ｭｯＮ＠ das sodedades I A telephonia sem fios é um coroUario 
cerelas. p,peeialmE'nte da ma,onaria; I neeessario da telegraphia sem tios. As 

nada escapou a ua \-i:;l:lncia; de tudo mesmas leis naturaes servem de base a 
tratou, de maneira que sob qualquer for- ambas as invenções. Mas a telegraphia 
ma <e prestasse para re/.{ellf'rar a seeieda- em fios é já um facto, acceito pelos sei­
de t' encaminhai-a, pela paz e boa ordem, entistas e pelo publico, ao passo que a te­
ao duplo fim que ｄｾｵ＠ lhe marcou. I lephonia sem fios está ainda nos domini-

.\ todas as naç<,es ､ｩｲｩｾ＠ . .'iu elle 'ua pa- I os da probahilidade. 
la'l'ra pacifica e cheia de ensino:; praticos No mundo scientifico. o nome do pa­
para que, como ｰｨ｡ｲｯｾ＠ Ihl's . en'is. e de dre brasileiro Roberto Landell de Moura 
/.,'llia ｓＢｾｬｉｲ｡＠ entre as trevas, frueto de é pouco conhecido. No emtanto, já antes 
idcia. e principios de, encuntrados p ･ｮｾ｡Ｍ das experiencias do sr. Brighton, na In­
nosos do' tempo, aduae". glaterra, e do sr. Ruhmer, na Allemanha, 

Ouviram-na a Italia, a ｆｲ｡ｮｾ｡Ｌ＠ a penin- o padre Landell, depois de alguns annos 
,"la IJiberica,. a Inglaterra; os po"os sla-/ de ･ｸｰ･ｲｩ･ｮ｣Ｎｩ｡ｾ＠ continuadas, o?tivera uma 
\'U', O· Americano' rlo Xorte e do • ui e patente bra.llelra para o seu IIlvento. 
até as naçi' .. di Ｇｾｩ､ＨＧ ｮｴＨＧ ﾷ＠ d,) Oriente e do A patente foi concedida em 1900 e tem 
O ca,", a todas con\'irland·) a 'e acolhe- no registros brasileiros, o n. 3.279. 
l'E'm á unica arca de ,alvação, confiada O padre Landell realizou em 1900 e 
ao go\"erno de Pedro e d. seu e ligitimo 1901, no Bra ｩｾ＠ algumas experiencias pu-
ｳｵ｣｣･ｾｳｯｲ･ｳＮ＠ blic3s com o seu apparelho, experiencias 

(Continúa.) 

- .- que despertaram a attenção do publico 
brasileiro, mas que s6 vagamente chega­
ram aos ouvidos anglo-saxonios. 

dell seria n ultimo a reconheceI-a, 
deduz da resposta do rcyen'n<lo 
mencionado: Não, meu RlnigO; a 
do g rando naturalista que citaeR 
plicovel ao meu caso pa rticular e o 
si! é tllo g rande pelas ｲｩｱｵ ･ ｺ｡ｾ＠ de 
D us o dotou a g ranel. quanto pelo 
recimento dos seus fil hOR. 

jornal q ue publicava eS. a eo.r ......... 
dencia consignava o facto de que o 
Landell, na presença do sr. Lupton, 
sul britanico em S. Paulo, e outros 
tas locaes, demonstrara que, com 
apparelho, a voz humana podia ser 
miltida phoneficamente, s('m fios, á 
tanela de 30 ou 35 milhas. 

Depois disso, o padrC' Londell deixou o 
seu paiz natal, passando a residir dura .. 
te alguns mezes em New-York, onde su\). 
metteu 8S suas invenções ao Patent 0111. 
ce, de Washington . Alli lhe decla raram, 
porém, que as suas thcorias eraIU tão re­
volucionarias que, _6 :\ vista de pro\'a 
･ｸｰｾｲｩｭ･ｮｴ｡･ｳＬ＠ ｾｳ＠ respectivas patentes po. 
derlam er regl,tradas. Essa. expE'rieo­
cias serão feitas, logo que o ill\'ellhl r ･ｾ ｴｾｪＮ＠

em condições de realisal-as. 
Encontrei, ha poucos dias, o padre Lan, 

deU pela primeira vez. E' um homem de 
4.0 ｡ｾｮｯｾ＠ de edade, corpo de asceta, (" pi­
nto VI\'O e enthusiasta. Nasceu no ｂｲ｡Ｎｩｾ＠

de paes brasileiros, sendo SU:l mãe de a'­
cendencia escoccza. Educado e ol'denado na 
Europa, regressou á patria como cura de 
almas e professor do Seminario. 

Os seu pensamentos vão, em primeiro 
Ioga r para a ReligiãO; depois, para a Sei, 
eneia. 

QUl'ro provar ao mundo disse-me elle 
que a Egreja Catholica não é inimiga da 
sciencia ou do progn',;so humano. 

Accreseentou que Ihc era impossivel 
entrar em detalheq quanto ao seu ｩ ｬｬ｜ Ｇｾ ｉｉＧ＠

to, mas que, de um modo geral, o seu . y­
stema de telephonia sem fios se ba.ea va em 
um no\"o principio lumiuoso por elle deR' 
coberto. 

Em virtude desse principio, é po,"i­
VI"I trallsmittir fi palavra atravéz de um 
eixo luminoso sem a intervenção do "ile­
nium ou de um microphone. Kelll sequer é 
necessario um receptor. Todas as pc,SOR 
dentrodoraio da recepção estão habilitada 
a ouvir O despacho com o méro auxilio (I ... 
seus orgãos naturaes. 

E a que di.tancia p6de o rcve enda 
transmittir fi palavra? 

A uma distancia praticamcnte infinita 

-«:»-

H. P uniu e 11 agr i t'uUnrll 

.'-cru .. REL GIOSOfoi E por que? 
DiI-o um amigo pessoal do inventor, em Causa \'erdaclciro dcs\"anecimen to fi lo-

artigo publicado na Vos de Esparta, de dos os brasileiros fi orientação pratica e 
S. Paulo, a 16 de dezembro de 1900: efficieute que o prospero Estado de g. 

Domingo _ Ii,,'as á 6, 7 112 e 10 ho­
ra na matriz, á 51[2 no hospital, ￡ｾ＠ 8 
na egrE'ja do ｾｉ･ｮｩｮｻＩ＠ Deus e na eapeUa do 
coUP;;10 C .. ração de Je,u '. As G horas da 
tarde terço I' ｢･ｮ￧ｾｯ＠ do. " 'al'ramcnto na 
mntriz. FI' ta de R .• ('bastião na capeUa 
do Hio Tavnres 

Se ta-feira ｾｉｩ＠ <a do ilom Je 'us dos 
ｉＧｾ＠ ' G na eb'l'Pja <lo • h·ninn O us ás 7 1[2 
hor \'50 1 [:2 ｨ＼＾ｲ｡ｾ＠ da tarde Via ."acra 
, IJUltri7, 

. 'a!Jhado . Ii 'a dc •. . das D'-Jl'(-S ás 
7 1 [2lH,ra na matrir. 

, e o padre Landell tivesse nascido na Pauto está imprimindo ao seu serviço 
Inglaterra, Allemanha ou nos Estados Uni- agricola. No orçamento ultimament(' \'0-

dos, governo, capitalistas e povo correri- tado para () exercicio de 1903 consigna 
am a facultar-lhe todos os auxilios, para o sob diver,as verbas a quantia de ............. . 
habilitar a ultirr.ar as suas experiencias. 1.217:520 000. 
Infelizmente, o padre Landell nasceu no III-..... ＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭ｟ Ｍ｟ﾷ＠
ｂｲ｡ｳｩｾ＠ e no Brasil, e creveu o eminente 
naturalista Agassiz, tudo é grande, menos IMP. NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 
o homem. 

Se esta fo,se a verdadeira razão, accrCR­
centa o N(!"'J'- York Herald, o padre Lan-

H Rna Rel)ubllt'll !j 

FLORIANOI'OLIS 
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